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RONROM, O GATO SEM UNHAS

Peça infantil de Ivana Andrés e Tonho D’Alice

Argumento: Depois de arrancar suas próprias unhas,para se tornar mais charmoso, Ronrom sente falta delas para se defender.
Personagens:

Gato Ronrom

Madame Pompom 

Leonel, namorado de Madame Pompom

Duque, cachorro de Leonel

Quarto de dormir de Madame Pompom com cama e penteadeira cheia de vidros de cosméticos. Tudo é adornado com laços de fitas, rendas e babados. Um telefone à cabeceira da cama.

Entra Ronrom e senta-se no tamborete defronte ao espelho da penteadeira .

Ronrom:

(Enquanto puxa o rabo e o bigode e ajeita os cílios longos e o laço de fita ) Miauuuu... Hoje realmente não estou bem! Esse laço de fita não pára no lugar. E o meu bigode... está todo amassado! Sem falar no pior, essas minhas unhas. Com elas eu não me conformo! Desculpem, senhoras e senhores, mas a natureza errou! (Espreguiçando) Com este corpo, com este pelo, com esta... delicadeza... E de repente, essas unhas! Gato não devia ter unhas, elas não combinam. São umas  pontudas, umas dentuças, umas brutas!

Canta.

Miau, miau 
Com essas unhas eu tô mal 

Que coisa feia 
Essas brutas 
Essas pontudas 
Essas dentuças na minha meia 


Miau, miau 
Com essas unhas eu tô mal 


Creia ou não creia 
Finco um garfo 
Meto a faca 
Mas me safo dessa peia 

Miau, miau 
Com essas unhas eu tô mal 

Ter essas unhas 
Me enche o saco, me chateia 
Se coço a perna ela esperneia 
Se caço o rato ele rateia 
Quase me queimo na candeia 
Quase me sangro bem na veia 
Me arranca as brutas, põe na ceia 
Senão minha cuca tonteia 

Mexendo nas coisas da penteadeira lambuza as mãos de creme.

Ronrom:

Ai, que nojo! Sempre essas unhas para estragar o meu dia!

Tentando se limpar, puxa a renda da toalha que cobre a penteadeira e derruba tudo o que está em cima provocando o maior barulho. Entra Madame Ponpom.

Madame Pompom:

O que é isso, Ronrom? De novo mexendo nas minhas coisas. Eu já te disse que são minhas essas coisas e não suas! 

Avança para ele que mia e  se encolhe todo.

Madame Pompom:

Eu gosto de você Ronrom, meu Ronronzinho... Você é meu gatinho. O Ronrom da Madame Pompom! Todo mundo adora nós dois... Dá cá um beijinho, dá?

Ronrom:

(Inebriado se enroscando na Madame) Miau, miau, miauuuu.....

Madame Pompom:

Está bem. Vamos para o nosso grito de guerra.

Ronrom e Madame Pompom:

Miauuu...

Madame Pompom:

Eu só não gosto de uma coisa!

Ronrom:

Das minhas unhas?

Madame Pompom:

Não, dos seus modos! Dessa mania de mexer em tudo!

Ronrom:

Mas não sou eu, são elas!

Madame Pompom:

Elas quem?! A continuar assim eu te ponho no quintal para caçar ratos! E agora fora daqui. Tenho que arrumar essa bagunça! Ronrom sai. Derrubou meu óleo para massagem dinamarquês, meu creme para a pele inglês e meu perfume francês. Ah, não!

Canta.

De que adianta

Perfume francês

Óleo dinamarquês

Ou creme inglês

Se eu não tenho um gato

De bota ou sapato

De terno e gravata

Contando bravata

Só pra mim

De que adianta

Bordados, toucados

Rendas e rendados

E um laço de lado

Se eu não tenho um gato

De bota ou sapato

De terno e gravata

Contando bravata

Só pra mim

Sai, entra Ronrom.

Ronrom:

(Desolado) No quintal... Que será de mim? Sujar meu pelo de terra. Ainda por cima caçar ratos. Eu tenho é medo deles! Ai, que horror! Tudo porque derrubei as coisas de madame. A culpa é toda delas! ( Cada vez mais irritado) A culpa é de vocês! (Tentando arrancar as unhas) Vocês estão grudadas, mas vão sair! (Puxando com os dentes) Ai, aiii... ( Se arranhando todo) Ai, aiii. Miauuuu...... Cai desmaiado. Entra Madame Pmnpom.

Madame Ponpom:

Que miação é essa? Miau, miau, o tempo todo, como se eu vivesse para você? Olha que eu te jogo no telhado... Quero ver se tuas sete vidas te salvam! Onde você se escondeu? (Vendo sangue no chão) O que é isso no chão? Ronrom, onde está você? ( Encontrando Ronrom) Socorro, mataram meu gatinho! Socorro, vizinho! (Folheando nervosa o catálogo) Um hospital, um ambulatório, um pediatra? 

Ronrom:

(Baixinho) Miauuu...

Madame Pompom:

Miau...Ronrom?

Ronrom:

Miau... madame Pompom!

Madame Pompom:

Miau ...Ronrom?

Ronrom:

Miau ... mademoiselle Pompom!

Madame Pompom:

Você está vivo, viva, Ronrom! Mas ... quem foi o bruto que fez isso com você?

Ronrom:

Foram elas!

Madame Pompom:

As ratazanas?

Ronrom:

Não!

Madame Pompom:

Um gavião?

Ronrom:

Não!

Madame Pompom:

Já sei. Um ladrão!

Ronrom:

Não, deixa eu falar! Foram elas, as minhas unhas.

Madame Pompom:

As suas próprias unhas?

Ronrom:

Eu detesto as minhas unhas. Elas agarram em tudo e não me servem para nada, só atrapalham. Por isso eu estava tentando arrancá-las!

Madame Pompom:

Mas...como? Elas... são também você!

Ronrom:

Elas até podem ser, mas são uma parte do corpo que eu não gosto. Todo mundo tem uma parte do corpo que não gosta, não é? 

Madame Pompom:

(Suspirando) Eu te compreendo, Ronrom.

Ronrom:

Então você também tem. 

Madame Pompom:

(Desconcertada) Sim.

Ronrom:

Onde, Madame Pompom?

Madame Pompom vai levantando a saia até mostrar uma discreta celulite na coxa esquerda.

Madame Pompom:

Eu não quero nem ver, eu detesto isso!

Ronrom:

Isso o que? Não vejo nada!

Madame Pompom:

Esta celulite horrorosa!

Canta.

Esta celulite 

No canto esquerdo 

Da perna direita

Me causa gastrite

Rinite, bronquite

E amigdalite

Em cima sinusite

E em baixo sistite

De tanto puxar

Esta celulite

No canto esquerdo

Da perna direita

Me faz parecer

Como uma vaca mocha

Com cara de trouxa

Quase me põe coxa

E com manchas roxas 

De tanto esfregar

Ronrom:

Oh, madame Pompom, eu não sabia. Mas é tão pequenino... o problema. Te garanto: ninguém vê.

Madame Pompom:

Mas eu vejo! E eu sei que ela está lá. Já fiz de tudo, Ronrom. Passei creme dinamarquês...

Ronrom e Madame Pompom:

E óleo inglês e perfume francês! (Riem juntos)

Madame Pompom:

Ah, ronrom, só você me compreende!

Ronrom:

(Fingindo timidez) Pena que não sou correspondido...

Madame Pompom:

Por que?

Ronrom:

Senão você me levaria num médico, num veterinário para extrair minhas unhas.

Madame Pompom:

Extrair as unhas? Que idéia é essa ?

Ronrom:

(Dengoso) Olha aqui, meu amor: todo dia eu te dou prejuízo. Além disso eu gostaria de ser muito mais carinhoso e, por causa delas estou sempre te arranhando.

Madame Pompom:

Mas... e se você precisar delas um dia? Olha o que está pensando em fazer!

Ronrom:

Eu quero extrair mesmo! Eu não sou fera! E depois, elas me impedem de ser o bichano mais charmoso da rua!

Madame Pompom:

Bichano... Está bem, você me convenceu! Vamos ao médico...

Ronrom:

Veterinário.

Madame Pompom:

Ah, sim, veterinário. Vamos para ele te cuidar.

Saem de cena. Entra Ronrom, já sem as unhas. Canta.

Olha pra mim 
Não mais aquele feioso 
Em verdade era horroroso 
Pelos cantos vergonhoso 
Moroso ao invés de amoroso 

Qual mandarim 
Estou formoso, garboso 
De manhã bem mais manhoso 
De tarde mais vaidoso 
E de noite mais gostoso 

Agora sim 
Sem elas fiquei gatoso 
Cheio de dengues, dengoso 
Mais melado e mais meloso 
Gato sem unhas, famoso 

Ronrom:

Gato sem unhas, famoso! Mais famoso do que aquele Gato de Botas! Vê só que mal gosto, um gato com botas! Já imaginaram eu, com este charme todo, usando uma coisa grosseira dessas? Não, seria contraste demais! (Alisando o próprio pelo) Ai, que gostosura sem as unhas. Doeu um bocado mas valeu! (Se ilumina) Já sei! Vou convencer madame a participar do primeiro Concurso de Gatos realizado pelo clube da cidade. Ai, que chic, vou me projetar internacionalmente... (Alto) Miauuu...

Entra Madame Pompom

Madame Pompom

Me chamou, Ronrom?

Ronrom:

Madame Pompom como estou feliz sem minhas unhas! E olha querida, você vai ser a dona do gato mais famoso do mundo.

Madame Pompom

Ora, Ronrom, você já é famoso para mim. Isso não basta?

Ronrom:

Não, madame. É porque você não está sabendo da exposição que vai haver no clube da cidade.

Madame Pompom:

Exposição? Que exposição?

Ronrom:

Eu ouvi pelo rádio, me interessei e já telefonei para lá. Até me inscrevi.

Madame Pompom:

Já se inscreveu? Sem me consultar?

Ronrom:

É porque tenho certeza que primeiro lugar é meu!

Madame Pompom:

Será, Ronrom?

Ronrom:

Você se esqueceu que não existe um gato sem unhas? Só isso aí já me garante o primeiro lugar. Sem contar todo esse meu charme...

Madame Pompom:

É... você sabe que já estou acreditando em você... Ronrom, que dia é a exposição, meu bem?

Ronrom:

( Se ouriçando todo) Domingo que vem, Madame Ponpom, domingo que vem.

Madame Pompom:

(Apressada) Então precisamos tomar uma série de providências. Hoje mesmo mando fazer uma roupa nova para você e um laço cor de rosa. Ah, tenho que telefonar para o cabelereiro marcando a hora para você... e para mim também!

Ronrom:

Compra para mim um creme novo e um perfume de rosas!

Madame Pompom:

(Baixo) Quem sabe Ronrom ganhando, eu também consigo arranjar um gato para mim?

Saem de braços dados. Entra Ronrom já com a faixa de campeão, acompanhado pela madame. Ronrom canta.

É campeão, é campeão, é campeão!

Se engana quem acha que eu não tinha razão!

Sem essas unhas eu simplesmente sou outro

Sou invencível em qualquer competição

Me apresente quem no pódio é mais maroto

Qualquer garoto, qualquer gato ou qualquer cão!

É campeão, é campeão, é campeão!

Se engana quem acha que eu não tinha razão!

Sem essas unhas eu tenho o corpo perfeito

Sem mais defeito nem no pé e nem na mão

Te apresento o primeiro gato sem unhas

Que inicia carreira de campeão!

É campeão, é campeão, é campeão!

Madame Pompom:

(Como num encantamento) Mas que olhos...

Ronrom:

(Piscando os olhos) É madame, até meus olhos estão mais bonitos?

Madame Pompom:

Os cabelos dele...

Ronrom:

É, o meu pelo hoje está bonito mesmo.

Madame Pompom:

E a voz, que voz...

Ronrom:

Miau, miau, miau...

Toca o telefone, madame corre para atender:

Madame Pompom:

Sim, é Madame Pompom,  ou melhor, mademoiselle Pompom!

Ronrom:

(Pulando no colo de madame) Madame, é alguma gatinha já telefonando? Pode dispensar, pois meu coração já é seu. E de mais ninguém!

Madame Pompom:

(Afastando Ronrom) Sim, meu querido. À que horas? Às 7? Sim, está bem. Também estou morrendo de saudades de você. Posso levar Ronrom? Pois hoje ele é manchete do dia.

Ronrom:

Com quem madame está falando? 

Madame Pompom:

(Dando risadinhas e gritinhos de alegria)  Eu também ? Desfilar como uma modelo? É muita bondade sua, meu amor. (Tempo) Sim, foi à primeira vista... como você, meu querido. (Tempo) Então está bem, vamos jantar fora. Não levar o Ronrom, deixar para outro dia. Eu explico para ele. Até as 7, eu te espero aqui. Tchau, um beijinho.

Ronrom:

(Irritadíssimo) Madame, eu não entendi esse telefonema. Porque aqui é só nós dois. 

Madame Pompom:

Ronrom, parece que você não entende bem as coisas. Nós dois somos apenas muito amigos. Mas eu tenho direito a ter um namorado!

Ronrom:

Namorado? Quem?

Madame Pompom:

Um homem, Ronrom. E você até conhece.

Ronrom:

Eu? Conheço?

Madame Pompom:

É o apresentador da exposição. Não reparou  como ele é charmoso?

Ronrom:

Charmoso? Já tem outro charmoso no meu lugar? Eu não admito isso!

Madame Pompom:

Ele é charmoso sim e está morrendo de amores por mim. Foi amor à primeira vista. Pelo que vejo casaremos em breve e ele passará a dar ordens nesta casa também.

Ronrom:

(Tentando ouriçar as unhas) Hã, não tenho mais. Porque se eu tivesse ... saltaria no pescoço desse intruso!

Toca a campainha, Madame corre para atender. Entra Leonel, o apresentador, puxando Duque um cachorro pequinês. Este avança sobre Ronrom que salta sobre os móveis. Gritos, latidos e miados.

Ronrom:

Miauuu.... Socorro madame Pompom!

Madame Pompom:

(Agitadíssima) Ronrom, pára! Meus bibelôs... Leonel querido, como vai? Ronrom, desce daí! Leonel, ponha o cachorro para fora, pelo amor de Deus! 

Leonel puxa o cachorro para fora, que continua latindo atrás da porta.

Leonel:

Calma querida, não foi nada. Você está linda! Aliás, maravilhosa! Um beijo vai acabar com tudo isso.

Abraça madame. Ronrom pula sobre os dois.

Ronrom:

Que história é essa de querida?  

Madame Pompom:

(Tentando se desvencilhar de Ronrom)  Pára Ronrom!

Ronrom:

Não paro! (Tentando inutilmente arranhar os dois) Minhas unhas! Cadê minhas unhas?

Leonel: 

(Debochado) Você está é fazendo cócegas na gente.

 Ronrom:

Cócegas na gente! Olha aqui, seu apresentador, vou te dizer uma coisa: ela tem celulite! Ce-lu-li-te!

Madame Pompom:

Cala a boca!

Começa uma perseguição entre madame e Ronrom, tipo gato e rato.

Leonel:

(Gritando) Pára com isso! Eu quero dizer uma coisa!  Eu quero dizer que, eu...

Madame Pompom:

Desculpe, Leonel, eu vou emagrecer e acabar com essa celulite!

Ronrom:

(Rindo histérico) Não tem jeito elas estão grudadas para sempre!

Leonel:

Não é nada disso!

Ronrom:

Na perna direita, está cheio de celulite!

Madame Pompom:

Não!!!

Leonel:

Só na direita? Que pena!

Ronrom e madame Pompom:

(Parando a perseguição) O que?

Leonel:

É muito pouco. Só na direita? (Suspirando) Eu adoro celulite. A-do-ro!

Declama.

Queridinha, acredite 

É chic ter celulite

Nem artrite nem artrose

Celulite é celulose

Derme gelatinosa

Porosa e até gostosa

Que escapa da nossa mão

Ai, que frisson que me dá

Eu chego a suspirar

Quando treme a celulite

Pelo sim e pelo não

Treme mais meu coração

Madame Pompom:

Verdade?  Você gosta mesmo? 

Leonel:

Vamos, querida, deixa esse aí caçando ratos. (Enquanto saem abraçados) Olha, já estou contando os dias para ver esta sua celulitezinha na perna direita. Vou tocar, beijar, amassar... Ai que frisson que me dá...  Desculpe, você é mulher de respeito. Eu espero, eu espero ...

Ronrom:

(Irritado) Gostar de celulite! Tem gosto pra tudo! (Cada vez mais desesperado) Isso é um pesadelo? Miau, miauuu, miauuuuu... Minha madame Ponpom nos braços de um Leonel qualquer... Um simples apresentador, tendo na cama dela um campeão... (Jogando longe a faixa de campeão) Agora já não serve para nada!  Ah, se eu não tivesse desprezado as gatinhas da rua...Poderia até estar namorando também. E aquela fera, que horror, não posso me lembrar que arrepio todo. E eu, sem unhas para me defender... Que será de mim? Miau, miauuuu.

Canta.

Miau...ai que saudade , que saudades delas

Pontudas graúdas, pra me defender

Unhas de gato são feras

Arranham, prendem, defendem

Junto com dentes aprendem

A fazer de gato e sapato

Quem chegar enchendo o saco

Com qualquer aporrinhação

Unhas de gato são belas

Compridas, lisas e brancas

Estou falando a verdade

Quase morro de saudade

Seria felicidade

Tê-las de novo na mão

Ronrom:

Ronrom, você está perdido! Não, eu não estou perdido. Há uma solução: preciso sair desta casa! Mas como viver lá fora? É tudo tão perigoso, tão difícil. Os outros gatos, os cães, até os ratos vão me engolir. Se ao menos eu tivesse as minhas unhas...  (Com energia para si mesmo) Não, Ronrom, você tem que ir, você está aqui ofendido e humilhado, ameaçado por um pequinês! Um simples pequinês! Vamos, procure! Onde está papel e caneta? E escreva rápido, antes deles voltarem! Antes que você perca a coragem!

Escreve e lê alto.

Pompom e namorado

Estou humilhado

Ferido e magoado

Com um olho pisado

Com o pelo rasgado

E o rabo enrabado

Por um desgraçado

Por um tresloucado

De um pequinês

Por isso, senhora

Estou indo embora

Sem luva ou cartola

Sem laço ou rabiola

Sem molejo ou mola

Sem brinco de argola

Chegou minha aurora

A hora é agora

Tchau pra vocês

Sai, entra madame, acha o bilhete e lê.

Madame Pompom:

(Aos prantos) Ronrom, meu gatinho! Meu Ronronzinho... Por que, por que? (Chamando Ronrom) Miauuu... Ronrom, miauuu, vem para a Pompom ! Miauuu!

Sai. Passagem de tempo. Na penumbra, mudança de alguma coisa no cenário. Música de fundo.

O diferente é diferente do igual

Gato com gente misturado é um mingau

Gato com gato é legal

Gente com gente é mais real

Embora agora eu vou dizer

Sem medo de te ofender

O homem simplesmente é outro animal!

Entram Leonel e Madame Pompom. Ela está em adiantado estado de gravidez.

Madame Pompom:

(Suspirando para uma foto de Ronrom com a faixa de campeão)  Que saudade do meu bichano!

Leonel:

(Ciumento) O que é isso querida? Eu compro outro para você. Ali no Pet Shop.

Madame Pompom:

Eu fico muito preocupada com o Ronrom, sem as unhas. Será que ele.. (chorosa) Leonel, a culpa foi minha ...

Leonel:

Culpa de que?

Madame Pompom:

De ter deixado ele tirar as próprias unhas. Será que ele ... está vivo?

Leonel:

É claro que está! (Baixo) Melhor que não esteja!

Madame Pompom:

Ele foi o início de tudo entre nós. Eu queria que ele estivesse aqui quando a criança nascer.

Leonel:

(Abraçando madame) Vem cá bom bijoux, esquece o Ronrom e mostra para mim a celulite, vá...

A campainha toca, madame atende. É Ronrom.

Madame Pompom:

(Exultante) Ronrom, você voltou!

Ronrom:

Olá, Madame Pompom, que bom a barriguinha! Felicidades para os dois!

Abraçam-se.

Leonel:

Ei, cuidado com a barriga, vai ficar arranhada!

Ronrom:

Sem unhas, senhor Leonel?

Leonel:

É ... sem unhas. Mas o pêlo sujo da rua...

Madame Pompom:

(Interronpendo) Você está mais bonito, Ronrom!  Muito mais forte!

Ronrom:

Estou mesmo, madame. E além de tudo, muito mais gato!

Madame Pompom:

Conta para nós o que te aconteceu, Ronrom.

Ronrom:

Andei por muitas ruas e aprendi com outros gatos a ser vadio. Já sei subir em telhados, pular muros e disputar as gatinhas com qualquer gato valente.

Madame Pompom:

Mas... e as unhas?

Ronrom:

Aprendi também a me defender sem elas.

Madame Pompom:

Como assim?

Ronrom:

Fui me tornando mais ágil e mais esperto que os outros gatos e numa briga sei usar os meus dentes como ninguém. Porque você sabe, madame, eu continuo campeão.

Canta.

Se querem saber, sou mais gato

Do que fui até então

Mesmo sem unhas sou ágil

Faço de gato e sapato

Quem ousar erguer a mão

Com meus dentes afiados

Estraçalho qualquer cão

Ponho ordem no telhado

Me sinto enfim vingado

Daquela humilhação

Se querem saber, é um fato

De gato virei gatão

Desafio esse cachorro

Ou eu mato ou eu morro

Mas ele vira sabão.

Leonel:

(Deixando entrar Duque) Esse gato está contando muita vantagem!

Duque avança sobre Ronrom que, num pulo salta-lhe na garganta.

Leonel:

Pega, Duque, pega! Não é possível, Duque, você perder para um gato sem unhas. Pega, dá nele, Duque!

Madame Pompom:

(Apavorada) Leonel, o Duque já está entregando os pontos. Ele não vai resistir à força do meu gato!

Leonel: 

Calma, ronrom, não faça isso, por favor!

Ronrom sai de cima de Duque que corre para a fora.

Madame Pompom:

Nossa, Ronrom, bem que você falou que era campeão.

Ronrom:

Não foi nada. Eu só quis passar-lhe um susto. Pois seria muita covardia de minha parte ... matar um cãozinho tão indefeso.

Leonel:

(Saindo despeitado) Se o meu Duque morrer eu abandono esta casa!

Ronrom:

Bom, madame, já é hora de ir embora.

Madame Pompom:

Não vai ainda Ronrom! Estou muito orgulhosa de você.

Ronrom:

Obrigado madame, mas não posso ficar. Em primeiro lugar tenho um encontro com uma gatinha. E depois não quero estragar a sua felicidade com o Leonel! Eu só queria te dizer mais uma coisa, madame Pompom.

Madame Pompom:

O que, Ronrom?

Ronrom:

Você está diferente. E cada vez mais bonita! 

Madame Popom:

Igual a você. E atenção para ... o grito de guerra!

Ronrom e madame Pompom:

Miauuu...

Cantam e dançam.

O diferente é diferente do igual

Gato com gente misturado é um mingau

Gato com gato é legal

Gente com gente é mais real

Embora agora eu vou dizer

Sem medo de te ofender

O homem simplesmente é outro animal

E sem mais considerações

Ou ânsias de tirar lições

(Ela) Te amo, meu gato Ronrom

(Ele) Te amo madame Pompom

Pra sempre amigos e então: ponto final

Gato com gato é legal

Gente com gente é mais real

Pra sempre amigos e então: ponto final.
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